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Iti ei docrtÍ o mi u « h t «s. - Ide em todos o. ponto*, ensinae a todos os 3I>uM«j-ia n9$pomfn3Q$tfob otautpiBiot do P»sr« »ioa* Antoni» «i« Mari<, iML1If-

A Toz da Rslígilo no Garirf. | rasio erasio

LOUVADO SEJA NOSSO SE.XHOR JESUS
CHRISTO!

Abre-se hoje utt novo anno na existaniiu
jornalística da Vos da. Religião no Cauiiu,

Soando 
mais, -e mais forte rugia a procallao todos esses óbices qu» muitas vaias ex-

tormiat.0 us iuUtuiçôos humanas au dispon-
tar da sua vida ufanosa.

E qua contrariada ias irto surgirão ain-
da em seu caminho a embargar-lua 09 pas-sos, tfui sacrifício», a exh»ur»r-lha a sova,
que flores a coinsumar-lhe o ser ?

Mas nio li assim o viver u marcha, e o
fln d* tudo qu» viva ou vjguta na ordjm
di craaçlo. o ha por ventura qua re.-u.tr
quando a lucta è mavitaval, e o sacrifício
4 O primeiro o o ultima djvjr do qua fi-

ira na scana da vida a niilita na arena
b combata?

E h gloria a DEUS qua em bom da po-
brj hu aiiiidftiltí collocou o antídoto ao la-
do do veneno, o bam uo laia do inal, e
a pátria hospitalaira, que o naufrago domou-
da, bom parto ás ondas ¦revoltai e dasan-
fread.s do oevano. »

Sim: « gloria a DEUS que ao -coração qua
sofra nas agonia1» da dor. 110 desalanto da
vida, dao as lagrimas qui sunvisam e a bal-
tam» do tempo que cicatristt as pungentes
e dolorosas feridos d' alma. »

Reconliüo tnih ô abraçando essas verdades
a Voz ii.v [.BLHiUiQ .\o C.RiRl amprahendâ ho-
je a romagom da seu 2.3 anno, e ranova
a profissão ilu s.ms princípios,Eil-a pois 11' itrona .1» jornalismo, onde a
sua ntissan sara a imagem liai do sacar*»
dote oUholici, qu; m cadeira da verda-
da e em uwnj d,: D2U:. trato <ts questões
religiosas, iU'ij!ivn!v.; as i.Lsias moraus, fui-
mina os vicio*, t» uo.uI.miu os e*.raviosda

da consciência que *' exmindo doJugo suava do Evangalho sa despeitado nobarathro di pardiçao.f. náite caminho qua condus a socieda-da «o tamplo da pai, da felicidade e da
gloria, a Vozda Religião .vo CÍOiiu se pro-
\m mais.a pugnar paios interessas do pa>ii, abn ado espaço em mias columnas <is ma*tenas que se vinculao o se referem á iudus-tna ao comercio e á agricultura.

O campo ó vasto, e nossas forças. de cer-to, nao podara arar todo o seu solo, mástudo cspii-amos da concurso que sollicita-mosásfijas intilligeaciai .lesta terra dopatnoismo a raUgiosidada desta bom'novo
qua honra as plagas do Caará e da Fora-nyoa.

Pala nossa parte ainda nao encaramos di-racuiaaae, que nos fizassj rimar e lioiomais qua nunca disposto a todo e quaWersacrifício em favor do .Jornal procuramos ser
i Í ,sVn'U0. fl91vi(u nâ0 püdòrmos nrestara Rahgilo e ú Pátria. l

Dos auspicios porotn d<» Venera vel Missi-onano Apostólico íosá Antonio do Marli Ibia-wna, e sobra tudo da protecçaô celeste daVirgatn Immaculuda dapende a prosperidadee o futuro da empreía.
Eiparemosi pois *jixj espiar i4 é muito

para iiuem tudo confia d aquelle de quemtudo depende, o o dia ds inanhan nos mi-nutrara o ossumuto qua satisfaça a expac-tativa publica.

O C i: i li 11 !; \ C 1 \ S DV) T £ M P o
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PADn». tllI.VPLXA. !>jpiis de u;n anno
de saudisü auxanda, <> vanaravil Apóstolo
do Cariry \ ?liou ao tirato,
O povocorrau pressuroso ao slmi encontro quete velugjur nu Oiii as .*» e meia tia tarda
do dia 10 d«) ejr»xita, a foi magaiüco ua
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— r. """ t -i Faacto o Véneravel ijlituifcrf do Gollegío
xpansüo de seu prazer e cnttiui.il *\ 

fez 0 dÍ3CUrsü d" abertura. I
As musicas do Iuternato e da Gor- \ ., 

^.Wil qu0 foi bem numeròfco. ou-
i,,.,,,, na vibrado de seus mstrtos, •-y* . ,An í,n„lni...tnn,u nttenefio e aplau-AS musicas uu im»»«>!( - . , _ .-. q auuuono, que 101 uem B«ifv.

fiaram na vibrado de sem 11 wwoa, .^ profunda íittencfto* «..-x™-
dois eAros das mteressõutes aluwUtf . „ 0 rjg dir^clJr Padre Mestre Ignacio ae
Exm. Sonliom» -D.^enerosa de ajh- ' ^^ 0 ~v;rhsOSO 

professor seu-H*-
que e D. "ariall^nto./aciona lmnos Hõ ôrio 0 Autaniõ Da-
fores sobre o ill^tre . MvBiqnaru fo- nu ,

euttès ferirão ruidosamente os ar ru- o

as sé aphAnr&« do cavalleiros e isso
a* de 

'toda a classe ú pé.* 
ludo era alegria, t.u!o 8ÍRnifiu*a

àrtv.
\ noite illiiminou-ss . o edificio, e a mu-

sica religiosa do ItôerjiãtO deu uma. passei-
ata pelas ruas mais importantes ua-Cwa-

•ada-

L?ô ís do otto o templo dos^.em Vül qao lamentamos prolundameirte
ll  * jí inooAiu.mi1ilflftftsdemp- ,í. „,,.^ A; «Wm o nasVjoompas do"Roma, nas grandes soilemuidarles íemp-
tor.

Si com dor registramos este icuiYt-
nre-nos confóssar em honra de* to povo
Go Crato, que cUe foi geraVtífontígina-
Usado.

. ITm S'S homsn, um somente foiithor.
e rôponsàrot perante o toibunafepuw
6o publica.

ÍXRTDAi 0 véneravel Panroina ja
nio so"acha entre nós, nue tai^eJv
javamus possuir ao menos por ins üi-

%a sombria mamianY H do^eV
le nos disse o seu adeus e pa»ra o
Caldas.

. o Crato via mais uma vez¦& gra-
Vü e triste d. .um. grande po t< W d£
Whava em lagrimas na partidas ben-
Kr í deplora ainda na'amada mu

cô Sio a perAa dos grandes Uos que

*o meio d'alegria e misV^mpas do .ao-
t0'quando a musica :?;os, almunosdo Tn-

ternalo so diriglão para ouwjjW-JJ
nhnFPsima. sei lhes mandou {eivar, ,a por .a
íi^SoIpraquenàorod^^i penetrar no

reeynto sagrado ! ..'.
¦ Tanta ne animii celestitiú ivm

Mas foi um só homem um ^Jj***
thS deste acto, e o ftf to^ei perante o

tribunal da opinião publica.

«íç-sftPS Beoommendamos a considera-

Çfto V apíío do" publico o oilieio mfra-scnp-

°*__ 
P/docio E?»copaI do Cwrá 18 fc/Mff

Wci87ü.
'' .1

R.;:o. Src

• esoerava rjaiisaaos
mr *% i" tuomv^harão as cartas qu» junta

ç co^ D«?.,Uo o santo KiaislSenhor fo W 
^ ^°tl/'a', iwõ„ ;-^í/;*iY aconiei/i*-

tóY YÍicY^, Y^> i ,,,^_,;--,«'S y ?tó
te de leitura paru o povo. | ^aJ» no WfJ^l f£u MPipura i«r«-

rtd thdçíW. w«- Jgfygf! Y-V^Vh Yl%* fa». - •
d.jvo-...«?_o_b»»o»"F»/01_: ^;Lj,Y.*-.'
e obstinadamente .se oppôe qu
ca.

pia que fica cusUn mpondvlo.

Um dia porem ü
maléS'

.,3 UU ,*á t lsn'nj

0 H'-"0)*. âo Bhpdo,

^nio.Sr.HennvieJoiêCavtde^.mSiU^o cia 13 do ce 
g

grado Coração de,M*au. -^ 
p^a slmplís leitura d«le «^n^bej

Depois da celebração do 
{fgK 

' M " 
c;aalíTUSr sacerdote logalmeat. a*1

da ínissa, e UwocaçAO ao l «p '«^'P *- -



m ãofia fâb bem è com maior van-reni

t& o Yeneravèl Apóstolo do Cariry,: qne ,
&m da próviíio do Missionário Apostoltco ;
^:%-'. foi coocelidà pelo Suraaío Pont,!.-
Koilí,S. Santidade Pio K. tem facul-
fcv d3 Uiãsionur expelida pelo mesmo Bis-
u" -" " -'. «Sr n. T.uis Antônio dos Sane-
Kg^do^aem^inJâ'"uio"teve ordem em con-
trano

te o
V> cètâ a opinião da todo o Cariry, é es-

o sintir geral 4o tolos os Cratenses.
Mas um sò homem urn somente entendeu

a contrario e com tal estm^ncia que ano
poíe deixar de ser o ív.u e o .vsoousavel,
míe Perante o supremo tribunal da omm-
S publica deve rSapoodor pelos beneficio
cmoPüístüU rp^ôsTnales que cauzou ao seu
rebanho e a todo povo do trato.

Voltaremos ao assumpto confronta o que
oceorrert

I Em Agosto a Vigília tía Assumpçflo
Senhora "'^

Em Outubro a vigilia de todos os,bane-
tOS. 

'" '¦ " 
:'' ',¦•¦• Al

S. Exc. Rm. dispensa da abstinência de
carne, por este anno, todos 03 dios, a ex-
cepção dos seguintes, nos quais ainda se po-
dera ura r de Iatucinios,

Todas as sextas feiras do enno, excepto a-
quella ern que cahir o natal, e mais 7di-
as, .que vem. a ser: quarta feira de cinzas,
quinta e sabbado da semana santa, e ves-
peras do Espirito Sancto, da SS. -Trindade,
da Àssumpc&o da Senhora e do Natal.

TEMPO NÜPCIÀL.

Ai nupeias solem nes podem ser celebra-
das desdu o dia 7 de' Janeiro atè e primei-
rode Março, e da 25 de Abril atè. 87 de
Novembro, 

"incluziveimente.

Prolnboni-se porem as benções matrimo-
niaes no tempo que decorre de quarta lei-
ra de cinzas atè ao primeiro domingo de-
pois da Páscoa, e desde o primeiro uomin-
go do Advento até dia de Reis inci.Uiva-
mente.

PARTS OFFICIAL.
„-tt"i a te>

Festas mudaye-s em o presente anno.

Corpo
í? Doa

n«

. 13 da Fevereiro.
. . . 2 de Março.

. . . 17 de Abril.
£3, 24, 25 de Maio.

. 26 de Maio.
. Í2 de Junho.
. Í6 de Junho.

,:;,. i o o'Advento. 27 de Novembro

As Quatro iempórà".

Sepiu&gosima.
Ctnxas . •
Páscoa • •
J.julia:i««.!>J
AseèhcSo do Senhor.
SIS. TfllNDADE.

Deus .

Vm Marco nos dias 0, II, 12.
i. i71 * * | <* * •

£'<52U<
« lUttliO « «
«v Sentembro «
« Deíembro « **> *0» ¦i'•

2?

? ?»l»«**M!1 "•"'"¦

À'os Sbmhorbs Assinantes

a quem- for entregue o prezenté numero des-
te Jornal rogamos o favor de nos participar
a continuação de sua assignatura.

Aquelles porem que nào quizerem mais
prestar seu patriótico apoio a este mesmo Jor-
nal, o unico que ha em todo o Cariry, tenhüo
a bonda*ie de nos devolver com toda bre«
vidade o numero recebido, escrevendo na ai-
to da margem da ultima pagina o seu nome,
e o do lugar de sua reziasacia.

TA,., na IRIUÜ no Bisbaoo no CftARÁ.

Toda a quaresma, à excepç&o dos Domin-

g°As 
3 temperas, a saber: quarta, sexta o

nUado depois da Dominga do ppintoS'ltJWa.UrJ U,»^--s „ jj. S«fk.
Sancto, a depots da Douuqga 3. d« !*£
t«mbro e Dezombrj: Vésperas do Espirito
Sancto e da S.S. Trindade.

Em Juflhfl as vigílias de S. João c S. Pe-
dro.

A' F E D 1D 0 .

nucimmo.
Faliceo da vida prezenta na PotOOÇào de Per-

taira Yicencia Uma iò.ÁtnorDwtno, mulher
do Sr Mo Mathiat Sampaio, de uma congestão
cerebral ieixan io na orfaniado 9 IlfcM.

Era uma Senhora respeitável pelas boat qva-
lidada que pOHWMI jacomociipo^ p:l, cjaco-
mo mãe dc familia, esmp^aanio asocieaadi
eomo pettoa Christã.

Dm n tenha nu gloria dos justos.

Porteiras 23 «Jo Dezembro, d* 1869
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/' . COMMUNICiPO.

e
ACTA DA INSTALAÇÃO DA SANTA ÇA-

. sa de Caridade <¦ Misericórdia da Cidade
d" Soma.

Ao» vinte e treis dia* do mat de Janeiro
de mil oitocentos c atenta ao romper da au-
rom, reunido um vovó numeroso em frçnte do
elegante edifcio (fa Cana tia Caridade para o
õtto da sua imtalhçãó, ã munira animara o
poro qi) eidhusiostno, quando apareceu no p-.âpi-to o Missionário Padre Mostr* Doutor Josi An-
tor.io de Maria íbiapina, r chamando a atten-
çção romeçou cr abrupto — Flores apparue-
tumt iu terra noutra — e Imlutio — appare-
ceiíio no Sertêo flores no Verão, e foi ooriga-
do á parar por attender ao foi* d$ Orphaôs
da. Citiade o Senhor Francisco Clemeutino l'..?-
ria Piras, nue reclamava cr faroí' da íjrphan-
ào.'h a admwtlo na. {'ma de Caridade da» or-
ph&s ile sua jurisdição m
ns de cinco a nove anno.

* rrgartlQ me deposito morado, repamâos iauw tento sentimento fo Caridade, \ forão nof!tanto abr içada* essas pessoas minora ceii, me e.tao oito. *
Ai fins CavalkitQi, subindo d trihma pedirá»hcnirn para faliar. r an bãot discunnz fmrõ.0realçar o alto msriW/nento da Caridade, tom »ait9 ahriautarão nmmamente 0 acto da installa--¦rio: forão Oradores o Doutor Jusé Paulino oDoutor Fonseca, o Doutor Costa Ribeiro, o DrFausta-, o Alfiros Mdirâa, e os Smihoris Çeles-tino Augusta d.: $d fívrreto, Antônio MariaMarque* Mnris, Frmklitt do Rego Rangei { £u_is aa Costa Gadelha.
Nos entendllos de nm discursa aa outro a mu-

noa fatia reatar o brilhantismo delljs com a sua
harmonia.

Terminada esta scena, juramsntou o Paire
Mestre íbiapina todas as irivfi.es da Caia, pr«t-tando ellas nbedimma h. Suporiam, d quem reco-
nheecrâo por sua Mãe Espiritual, a dti quem ri-
eeborfio a benção', entra astas figurava a bcnfei-
tora dr Casa D. Maria daConéitdo Gomes Ma-ê ,."",'¦ -»--- ¦' ' .onietue as meíio- ,,,,,., t(, _..l(.,, „,-, .«(nu, ,.<. ^unrsiruo unniss i/ri«ru de etnco d novn annos segundo o preceito ris, oue renunciando as pompa»'* midadesdodo$ Estatutos da Casa, mais ainda as mocvs úr- * mmJ^ tomou o vistiwio ds irmaâ da Caridade'¦¦ •"• 'í-, r™ tw "," " "•««'»/'""' "fiíiuw consagranao-se enttirammte ao seo serviçoexpostas as muena» do seo mo, o Padre Mes- __, ., *,tr» íbiapina receben ema agrado a reclamação ! , ™ HMida entrarão as orphaàs, as mulheres

do Senhor Juis is Ürpkõs, e mandou insere- \ "° ^««w» a wmttora dtst» estabeUeiiMnto e
vsl-ai cor.:, fdhai da Cota para serem humas r 1 ? P^cioiwtas, achando*» presente o Capellão
outras fincadas, applicsdas ao trabahlo, c áfi-1 do mmo o Rmo. Ildefonso Lopes da Silva.
nal casadas, tsaundo os Estatutos.

Em teguiia yedio o Stnhor Doutor Manoel
da. Fonseca Xavier d' .í::'Jraíls licença, para fnl-ter. r? dsdtrm, mtê psra abrilhantar este acto
t&ó sublime di Santa Casa da Cafidaie e Mi-
tencorãia, »ú.e e sua mulher derão a liberdade
d uiiia ucrarinha de oito mirou, filha leaitlma
de seis escravos, » remara a tua admistâ

0 Reverendo Pairts Mestre íbiapina ultimou
o seo diseurso, e iíguirâo-n as esmolai dos fieisem bmeficio da <ma, quê renderão quatracentoe
quarenta 9 um mil reis -a algumas obras de ouro,
tendo-se recebido no correr da obra em iinhero
sete contos cento e oitenta mii reis.

Forio declarados bm feitores do estabeleci-
mento: 1 ° o Rm. Sr. Vigário José AntônioCaridade, porque conhees, que será de grqnde A- > 

m .intonio
alcance etn favor da ides, da lenta emancipoçâo [Marques daSihv tramara**; 2? 0 Sr. Ma-áa ucrftviââo io Brazil. o nas tudo ° ¦• hím »a.í ?.**¦>>:„ a» c*,*»«. tr-.,.... . ôo _b._l-..da esc
conforme rom ai td»ts Ante
(io; o Padre mestre Ibiap'na r.»cebi*o com
grin a p:-op~::a, 3 neita oceasião declarou
admiiteria ras Casas de Caridade de sua i

'ido
r.titit

tw.fio a to: as viberta:
nove erros de iia^2,, § num d'.,
Iã:''r* tocar 1 rr.ttica em sigr.nl
tomando juramento' dos Kiiiingaj
que zõo ÍUgentê, o Doutor José Pc
grteredo, -Viu regente eZella lor Pt
r.h Souto Múòf. I 7h:^:i:-r:ro o
ro?1. th Fonseca Xavkr ;" Andrade, l ovfor Jo-00"'m da Cotia irjsi-o. Fracitco Ckinontim
Mario Pire*. Manoei Maria dt Svíjfm Portes

vmío Padre.-'.' ii*o;i:i) e I)í th Casa,
."'¦ ro de Fi-
liH da Cit-
Doutor Ma-

noel Maria, de Seixas Borges; íl* a Senhora
D. Maria da Conceição Gomes Maris.

Depois do que installou-te a Casa, sogundo-te
a pkila d«Ua por todos o> cireunstantu.

para. constar lavrou-te apresen-De que tudo
te neta, qr,* -¦:'. assignado pulo mesmo Rmo. Mis-"¦r:ar:o. c.rpyepdos delia, Revertiido Vigário
desta Freguesia, e mais pessoa» qae o quiserão.

E eu Bento Correia de Sá, momeiado Secre»
tario ad hoc a esaivi.

' MMMMMNB
José Qkmplo Maria ie Seisas Eorae;.
B*n!o Correia de Si e outros Senhora ^  r Wimente dütxcios; s acompanhado: ,a Itiuka car- 

|lap, pür D^^aa /. Mj Taüs>
Crato largo da Matria Typ. do Intcroato:


